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Resumo: Este artigo tem por objetivo apresentar, a partir da perspectiva do 
funcionalismo estrutural, uma descrição morfossintática de alguns dos processos 
de nominalização empregados na Língua Mawé. Nessa língua, nomes e verbos 
constituem classes lexicais morfossintaticamente distintas. Porém, a partir de 
diferentes  processos  derivacionais,  nomes  podem  funcionar  como  verbos  e 
verbos  como  nomes.  Neste  artigo  serão  apresentados  alguns  dos  diferentes 
processos  empregados  em mawé para  derivar  nomes  a  partir  de  verbos  de 
processo.  Para  compreender  esses  processos  é  necessário,  entretanto, 
compreender  a  organização  do  sistema  verbal  da  língua  em estudo,  pois  o 
emprego das diferentes estratégias de nominalização depende da classe da base 

verbal. 

Palavras-chave: Línguas indígenas; Língua Mawé; descrição morfossintática; 
nominalização.

Introdução
O  objetivo  deste  artigo  é  apresentar  uma  descrição  morfossintática1 de 

alguns dos processos de derivação de nomes a partir de verbos de processo em 
mawé. 

Nesta língua, os verbos podem ser agrupados em duas grandes classes: os 
verbos de estado, que são uniactanciais e apresentam uma construção inativa; e 
os  verbos de processo, que podem ser empregados tanto com uma construção 
ativa,  quanto  inativa.  As  construções  ativa  e  inativa  se  distinguem  por 
apresentarem  diferentes  índices  pessoais.  Enquanto  que  a  construção  ativa 
apresenta  os  índices  pessoais  da  série  A  (ativa)  prefixados  à  base  verbal,  a 
construção  inativa  apresenta  os  índices  pessoais  da  série  I  (inativa).   Essas 
construções, ativa e inativa, se distinguem também pelos índices de relação que 
apresentam; esses indicam a orientação (diátese) e  o  aspecto  lexical  do verbo 
(télico e atélico). Enquanto que os índices de relação da construção inativa indicam 
uma orientação atributiva, os da construção ativa servem para classificar os verbos 
de processo em dois grupos, o dos verbos ativos (voz ativa); e o dos verbos médios 
(voz média).  

Segundo a compatibilidade dos lexemas verbais com os diferentes índices 
pessoais e de relação, podemos, portanto, agrupá-los em diferentes subclasses: (a) 
verbos de estado: compatíveis com os índices pessoais inativos e da voz atributiva 

1  Os dados utilizados para esta análise foram coletados pela autora deste artigo, com a autorização das 
lideranças indígenas, durante pesquisa de campo realizada na área indígena sateré-mawé. 
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(cf. exemplo (01)); e (b) verbos de processo: compatíveis com os índices pessoais 
ativos: (b.1) verbos ativos: compatíveis com os índices da voz ativa (cf. exemplo 
(02)); e (b.2) verbos médios: compatíveis com o índice da voz média (cf. exemplo 
(03)), conforme mostram os exemplos abaixo:

(1) aware           i       –   i        – kyt
                 cachorro      3 Inat.+ Atrib.I+ estar gordo 

                 O cachorro está gordo.

(2) korowi        ∅   -    ti  +  koi          ra’yn       mani
                  Korowi      3 Ag.+ At.I + plantar    aspecto    mandioca

                  Korowi já plantou (a) mandioca.

(3) korowi        ∅   -  to +  ket         
                 Korowi      3 Ag.+ Med.I + dormir   

                 Korowi dorme / está dormindo.

Os verbos de processo
Os  verbos  de  processo  ativos  e  médios  podem  ser  agrupados  em  duas 

subclasses de acordo com o aspecto lexical das bases verbais, sendo esse marcado 
morfologicamente. 

Os verbos ativos apresentam uma orientação ativa e de acordo com o seu 
aspecto lexical podem ser agrupados em Ativos I e Ativos II. Os verbos ativos I 
são compatíveis com o morfema relacional [-ti- ~ -i- ~-φ-]2 que indica, além da 
orientação  ativa,  o  aspecto  télico  da  base  verbal,  conforme  mostra  o  exemplo 
abaixo: 

(4) korowi     ∅      -    ti  + ‘auka        y:ty
                  Korowi    3 Ag.+ At.I + matar    veado

                  Korowi matou (o) veado.

Já os verbos ativos II são compatíveis com o morfema relacional [-he] que 
indica, além da orientação ativa, o aspecto atélico da base verbal, conforme mostra 
o exemplo abaixo: 

(5) a     -   he     -   waiη          kurum                      
                 1 Ag.+ At.II + aconselhar   menino

                  Eu aconselho o menino.

 Os verbos médios apresentam uma orientação média e são marcados pelos 
alomorfes [-re- ~ -to- ~ -φ-]3. Esses verbos também podem ser agrupados em 
duas subclasses de acordo com o aspecto lexical das bases verbais, a saber,  verbos 
médios I, que são télicos, e verbos médios II, atélicos. No entanto, a estratégia 
utilizada para marcar essa diferença aspectual não é a mesma que a dos verbos 
ativos, ou seja, através de morfemas relacionais distintos. Para tanto os verbos 
médios I e II apresentam diferentes construções; enquanto que os verbos médios I 

2 Alomorfes que ocorrem em distribuição complementar no paradigma verbal.

3 Ocorrem em distribuição complementar no paradigma verbal.
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apresentam uma construção com o verbo auxiliar [-‘e] “dizer/fazer”, os médios II 
apresentam uma construção sem verbo auxiliar, conforme mostram os exemplos 
(06) e (07), respectivamente: 

(6) min              a     -  re     -  ’e                      
                 mergulhar    1 Ag.+ Méd. + vb. aux.

                  “Eu mergulhei.”

(7) a     -   re    -   potpa:p                              
                 1 Ag.+ Méd. + trabalhar

                  “Eu trabalho.”

Quanto à nominalização, essas subclasses de verbos se diferenciam por não 
apresentarem  as  mesmas  compatibilidades  com  os  diferentes  morfemas 
derivacionais devido à diferença que apresentam em termos de valência, diátese 
e/ou aspecto lexical. Na próxima seção serão apresentados alguns dos processos de 
nominalização dos verbos de processo ativos e médios. 

A nominalização dos verbos de processo
Os verbos de processo do mawé correspondem  grosso modo aos verbos de 

ação de Tesnière; esse autor distingue duas classes de verbos, os de estado e os de 
ação4,  sendo  que  os  verbos  de  ação  “sont  ceux  qui  expriment  une  activité 
(...)” (TESNIÈRE, 1976, p. 72-73). 

Dentre os nomes derivados dos verbos de ação, Tesnière distingue os nomes 
de ação, os nomes de actantes e os nomes de circunstantes. Quanto aos nomes de 
actantes,  esse  autor  distingue  três  tipos  de  nomes  derivados  os  quais 
correspondem aos três actantes da construção verbal: o primeiro, o segundo e o 
terceiro actante. 

Au prime actant correspond le nom de celui  qui fait  l’action,  conçu et désigné par 
référence à cette action. C’est le nom d’agent (...). Au second actant correspond le 
nom de celui qui subi l’action, également conçu et désigné par référence à cette action. 
Par opposition avec le terme de nom d’agent, on pourrait l’appeler de nom de patient. 
C’est très souvent un participe passé passif substantivé : l’accusé, l’employé, le vaincu, 
le commis. (...) Enfin au tiers actant correspond le nom de celui à qui est attribué le 
résultat de l’action, toujours conçu et désigné par référence à cette action. C’est ce 
qu’on pourrait appeler le nom d’attributaire : le donnataire, le légataire, le destinataire, 
le mandataire (« celui à qui est donné, légué, destiné, etc., quelque chose. (TESNIÈRE, 
1976, p. 404)

Em mawé, os verbos de processo, assim como os verbos de ação de Tesnière, 
podem derivar nomes de actantes, nomes de circunstantes (nomes de instrumento 
e nomes de lugar) e nomes de ação; no entanto, diferentemente dos verbos de 
ação de Tesnière que apresentam três actantes, os verbos de processo ativos da 
Língua  Mawé  apresentam  apenas  dois  actantes,  aos  quais  corrrespondem  os 
seguintes nomes derivados: nomes de agente e de paciente.   

4  Como vimos acima, em mawé, pode-se também distinguir duas grandes classes de verbos, os de 
estado e os de processo.

1128



C
u

ri
ti

b
a

 2
0

1
1

A
n
ai

s 
d
o
 V

II 
C

o
n
g
re

ss
o
 In

te
rn

ac
io

n
al

 d
a 

A
b
ra

lin
 

Para derivar nomes a partir de verbos de processo em mawé são empregados 
os seguintes morfemas derivacionais: {-hat}, {-hap} e {mi-}. No entanto, verbos 
ativos e médios não apresentam as mesmas compatibilidades; enquanto que os 
verbos ativos são compatíveis com os três morfemas derivacionais citados acima, 
os verbos médios são compatíveis apenas com os dois primeiros, ou seja, {-hat} e 
{-hap}5, os quais serão objeto deste artigo.

Nominalização por sufixação de {-hat} e {-hap}

Apresentarei nesta subseção os processos de derivação nominal a partir de 
bases ativas e médias pela sufixação dos morfemas {-hat} e {-hap}, bem como os 
valores semânticos dos nomes derivados.

Enquanto  que  as  bases  verbais  ativas  são  biactanciais,  as  bases  verbais 
médias são uniactanciais, pois apresentam apenas um actante (Z) em sua estrutura 
actancial. Esse actante faz referência a um participante que acumula os papéis de 
agente e de paciente (valor reflexivo) ou de lugar onde o processo se realiza. Já as 
bases  ativas  apresentam  em seu  esquema  actancial  dois  actantes:  o  primeiro 
actante (X), que faz referência a um participante agentivo, e o segundo actante (Y), 
que faz referência a um participante não-agentivo. A partir dessas bases verbais, 
pode-se derivar:

(1) nomes de agente: através da sufixação do morfema {-hat};

(2) nomes  de  ação;  nomes  de  instrumento  e  nomes  de  lugares  físicos  – 
através da sufixação do morfema {-hap}.

Nominalização de verbos ativos por {-hat} e {-hap}

Os nomes de  agente  derivados  de  verbos  ativos  a  partir  da  sufixação  do 
morfema {-hat} fazem referência ao termo (X), ou seja, ao agente do esquema 
actancial; quando o nome derivado estiver na forma possuída, o prefixo possessivo 
ou o nome em função genitiva fará referência ao termo (Y), ou seja, ao paciente da 
estrutura actancial da base verbal derivada, como mostram os exemplos abaixo:

(8)  ta’atu   -   het’ok          ta’yn    musu     ∅   -  ka:t     - hat      wato 
                  3pl. Ag.+ At.I/nomear   asp.    língua    Atr.+ procurar+NOM.  grande

                   “Eles o nomearam grande procurador de palavras/da língua.”

(9)   miat     ∅   -  ka:t      - hat     
caça     Atr.+ procurar+ NOM.

                  “procurador de caça > caçador.”

(10)   e         -  ∅    - mu:’e   - hat                           
2 poss.+ Atr. + ensinar+ NOM.

                  “Teu professor (< aquele que te ensina).”

5 A interpretação das construções com {-hat} e {-hap} como nomes, e não como construções relativas, 
deve-se ao fato destas (a) apresentarem a mesma construção que os nomes, (b) serem pluralizáveis 
pelos mesmos morfemas e (c) poderem ocupar uma posição actancial no enunciado, entre outras. Esse 
tema merece, no entanto, um estudo mais aprofundado. 
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Nos  exemplos  (08)  e  (09),  o  nome  de  agente  derivado,  ka:t-hat, é 
determinado por um nome em função genitiva, musu e miat respectivamente. Já no 
exemplo  (10),  o  nome  de  agente  derivado  se  encontra  em  uma  estrutura 
possessiva, na qual o prefixo possessivo {e-}, que faz referência a segunda pessoa 
do singular, o determina; nesses três exemplos, o determinante do nome derivado 
corresponde ao paciente da estrutura actancial do verbo derivado.

Os nomes derivados de verbos ativos através do morfema {-hap} apresentam 
um campo semântico bem mais amplo que os derivados por {-hat}. Enquanto que 
estes  últimos  sempre  fazem referência  a  um agente,  os  derivados  por  {-hap} 
podem fazer referência a um nome de instrumento, a um nome de lugar físico ou a 
um  nome  de  ação.  A  interpretação  do  nome  derivado  depende,  portanto,  do 
contexto de enunciação.

(11) e        -  ∅   -  mu:’e – hap  
2poss.+ Atr.+ensinar+ NOM. 

O  exemplo  (11)  pode  apresentar  diferentes  significados;  dependendo  do 
contexto em que se encontra, pode ser interpretado como: (1) “teu livro”  (nome 
de instrumento);  (2) tua escola  (nome de lugar);  ou (3) teu ensino (nome de 
ação).   No  entanto,  quando  funciona  como  um nome  de  ação  (cf. ex.  (03)), 
diferentemente do português, o determinante possessivo ou genitivo sempre fará 
referência  ao paciente  da  ação  denotada,  conforme mostra  também o exemplo 
abaixo:                 

(12) Koity’i   hirokat- ria     ∅ - suk-suk–hap     e’a:t
hoje    criança + pl.   Atr.+furar+ NOM.    dia

                  “Hoje é dia de vacinação das crianças.”

As bases ativas derivadas por {-hat} e {-hap} podem ser prefixadas pelos 
morfemas de plural global {-‘atu-} e de plural partitivo {-ho’o- ~ -so’o-}, quando o 
determinante  faz  referência  a  mais  de  uma  entidade.  Esses  morfemas  são 
empregados nas construções verbais para indicar a pluralidade do segundo actante, 
se global ou partitiva. Nos nomes derivados, esses morfemas indicam a pluralidade 
global  ou  partitiva  do  determinante  possessivo  ou  genitivo  do  nome,  o  qual 
corresponde ao segundo actante da construção verbal (Y). O morfema de plural 
global {-‘atu-} indica que o determinante do nome derivado faz referência a todas 
as  entidades  de  um  conjunto;  e  o  morfema  {-ho’o-  ~  -so’o-}  indica  que  o 
determinante  faz  referência  apenas  a  algumas  das  entidades  de  um  conjunto, 
conforme mostram os exemplos abaixo:

(13) Koity’i   hirokat- ria     ∅ -  ’atu   - suk-suk– hap       e’a:t
                 hoje     criança + pl.   Atr.+pl. gl.+ furar     + NOM.  dia

                  “Hoje é dia de vacinação de todas as crianças.”

(14) Koity’i   hirokat- ria      ∅ -   so’o      -   suk-suk – hap      e’a:t
hoje    criança + pl.   Atr.+ pl. part. + furar      + NOM.   dia

                  “Hoje é dia de vacinação de algumas das crianças.”

(15) Peturu       ∅       -   ho’o     -  mu:’e   – hat      
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                 Pedro        3 inat.+ pl. part. + ensinar + NOM.   

                  “Pedro é professor de alguns deles.”

(16) Peturu           ∅   -   ‘atu  -  mu:’e   – hat      
                 Pedro        3 inat.+ pl. gl. + ensinar + NOM.   

                  “Pedro é professor de todos eles.”

As bases verbais ativas derivadas por {-hat} ou {-hap} também podem ser 
prefixadas pelo morfema {wo’o-}.  Esse morfema pode indicar que a base nominal 
derivada  apresenta  um  determinante  com  valor  semântico  indefinido/genérico 
plural  (“uns  e  outros”)  ou  com  um  valor  recíproco  (“uns  com  os  outros  / 
mutuamente”).  

(17) mi’i       wo’o –suk-suk- hat      
                  pes.3    det. + furar + NOM.   

                  “Ele é vacinador (<furador de gente).” 

(18) Peturu          wo’o  -  mu:’e   – hat      
hoje           det.6 + ensinar + NOM.   

                  “Pedro é professor.”

(19) hirokat      wo’o – moweuka’i - hat -ria     ∅   -  to’o  - suk      kyse    wo.
                 criança      det. +  brigar + NOM.+ pl.     3Ag.+ rec. + furar   faca     posp.

             “As briguentas crianças (que brigaram uma com a outra) se furaram com faca.”

No exemplo (17), o morfema {wo’o-} indica que a base nominal apresenta 
um determinante indefinido/genérico; este valor semântico é obtido quando o nome 
derivado não é precedido por um determinante possessivo ou genitivo, como é o 
caso dos exemplos (17). No entanto, este tipo de construção pode apresentar um 
valor semântico recíproco, como mostra o exemplo (18), que pode ser interpretado 
como “aquele que ensina outros, mas também que aprende com os outros”. Já no 
exemplo (19), o determinante {wo’o-} é precedido por um determinante nominal, 
hirokat, e neste caso a base nominal apresenta um valor semântico semelhante ao 
do recíproco (brigar um com o outro ou se bater (um no outro)).

Esse  mesmo  funcionamento  pode  ser  verificado  com os  nomes  de  ação 
prefixados por {wo’o-}. Quando precedidos por um determinante possessivo ou 
genitivo, apresentará um valor semântico semelhante ao do recíproco, conforme 
mostra o exemplo (20) abaixo:

(20)  -- -        
dem.  part.  1ª vez     tp/md.  pajé + pl.   det. + acusar + NOM.   Tp/md.   

                  “E então será a primeira vez que haverá acusação mútua dos pajés.”

Neste exemplo o nome derivado wo’o-kuasa-hap pode ser interpretado como 

“acusação mútua” já que é determinado por um nome em função genitiva: paini-
nia “pajés”; apresenta, portanto, um valor semântico semelhante ao da orientação 

6  O morfema {wo’o-} não é um determinante do núcleo nominal, parece funcionar como um morfema 
indicador do tipo de orientação do núcleo nominal, já que um determinante pode ser prefixado a essa 
construção.  Por falta de um termo para designar este tipo de morfema, será designado “determinante”. 
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recíproca. Quando precedidos por um determinante possessivo, os nomes de ação 
também apresentam uma orientação recíproca, como mostra o exemplo abaixo: 

(21) - - - -  
dem.  part.  1ª vez     tp/md.    1incl.+ Atr.+ det.  + acusar+ NOM.   Tp/md.   

                  “E então será a primeira vez que haverá acusação mútua entre nós.”

Quando esses nomes de ação não apresentam um determinante possessivo ou 
genitivo, podem, então, ser interpretados ou como tendo um valor recíproco (cf. ex. 
22) ou indefinido/genérico (cf. ex. 23):

(22) wo’o  – puenti       - hap     
                 orient.+ encontrar + NOM.   

                 “encontro / reunião (de uns com os outros)”

(23) wo’o  –   suk-suk  - hap     
                 orient.+  furar    + NOM.   

                 “vacinação (de uns e de outros)”

A interpretação  das  construções  acima  parece  resultar,  principalmente,  do 
semantismo da base verbal derivada.

Já quando o nome derivado é um nome de circunstante, ou seja, de lugar 
físico ou de instrumento, apresentará uma orientação indefinida/genérica, conforme 
mostram os exemplos abaixo:

(24) wo’o    –  mu:’e  - hap     
                 orient.+  ensinar + NOM.   

        Esta construção pode ser interpretada (a) como um nome de lugar: “ lugar 
onde  se  ensina  (uns  e  outros)  >  sala  de  aula”,  ou  (b)  como  um  nome  de 
instrumento: “livro = onde se ensina (uns e outros).”

Nominalização de verbos médios por {-hat} e {-hap}
Os nomes de agente derivados de verbos médios a partir  da sufixação do 

morfema {-hat}, assim como os verbos ativos, fazem referência ao termo (X), ou 
seja, ao agente do esquema actancial; no entanto, esse nome de agente derivado 
não apresentará  prefixos possessivos ou um nome em função genitiva  em sua 
construção, já que são derivados de bases uniactanciais.

(25) min               ’e        - hat    
                mergulhar    vb. aux. + NOM.   

                 “mergulhador”

(26) wewanentup     - hat     
                 pensar/lembrar+ NOM.   

                 “pensador”

Se o nome de agente for derivado de uma base verbal média derivada de 
um verbo ativo pela prefixação do morfema reflexivo {we-}, o nome de agente 
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derivado  desta  base  apresentará  uma  orientação  reflexiva,  o  que  significa  que 
acumulará os papéis temáticos de agente e paciente da ação denotada pela base 
nominal, conforme mostram os exemplos abaixo:

(27) we  –     mu:’e    - hat     
                 orient.+ ensinar  + NOM.   

                 “aquele que se ensina a si mesmo > estudante”

(28) we  –   suk-suk  - hat     
                 orient.+  furar   + NOM.   

                 “aquele que se fura/ vacina a si mesmo”

Quanto aos nomes derivados de verbos médios pela sufixação do morfema 
{-hap}, estes também apresentam diferenças em relação aos derivados de bases 
ativas. Podem derivar, assim como os verbos ativos, nomes de ação e nomes de 
circunstante.  Porém,  os  nomes  de  ação  derivados  de  verbos  médios  não  são 
compatíveis com os prefixos de plural global {-‘atu-} e partitivo {-ho’o-}, nem com 
o morfema {wo’o-}, que indica uma orientação recíproca ou indefinida/genérica da 
base nominal derivada.  

Os nomes de ação, de lugar e de instrumento derivados de verbos médios 
podem ser determinados por prefixos possessivos ou nomes em função genitiva, 
conforme mostram os exemplos abaixo:

(29) wewanentup  - hap     
pensar        + NOM.   

                 “pensamento”

(30) u     –   i    - wewanentup  - hap     
                1pos.+ Atr.+   pensar        + NOM.   

                 “meu pensamento”

(31) we       - pi:      - hap     
                 orient. + picar  + NOM.   

A base verbal que deriva o nome do exemplo (31) faz referência ao processo 
de se picar, em um ritual, pela formiga chamada tucandeira; neste exemplo, pode-
se  interpretar  este  nome  derivado  como  um  nome  de  ação:  “(?)  picação/ 
(?)picamento”;  ou como um nome de instrumento, fazendo referência  então ao 
ferrão da formiga; ou ainda como um nome de lugar, fazendo referência ao lugar 
onde ocorre o ritual da tucandeira. A interpretação depende, portanto, do contexto 
lingüístico e/ou enunciativo.  

(32) min              u  -       i   -  ‘e         -  hap     
                 mergulhar    1pos.+ Atr.+ vb.aux. + NOM.   

                 “meu mergulho”

O exemplo (32) é derivado de uma base verbal média I; essas bases verbais 
apresentam em sua estrutura um verbo auxiliar e, quando nominalizadas, mantêm 
a mesma estrutura que a construção verbal, mudando apenas a flexão do verbo 
auxiliar  que passa de verbal a nominal.  Quando os nomes derivados de verbos 
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médios I apresentam uma construção genitiva, o determinante precede o nome 
derivado, conforme mostra o exemplo abaixo:

(33) kurum      min              ∅  -       ∅  -  ‘e         -  hap     
                 menino     mergulhar    3pos.+ Atr.+ vb.aux. + NOM.   

                 “o mergulho do menino”

Alguns nomes derivados de verbos médios II apresentam uma variação da 
consoante  inicial  quando  são  empregados  na  forma  não-possuída,  conforme 
mostram os exemplos abaixo: 

(34) u     -   i    – ket      - hap     
                1pos.+ Atr.+ dormir + NOM.   

                 “meu dormir” ou  “lugar onde eu durmo” 

(35) et      - hap     

                 dormir + NOM.   

                “lugar onde se dorme > casa > barracão”

Pode-se observar que a base verbal derivada, no exemplo (34), apresenta 
como consoante inicial uma oclusiva surda [k], já no exemplo (35), onde o nome é 
empregado em uma construção não-possessiva, a consoante inicial se realiza como 

uma nasal velar [

Considerações finais
Neste  artigo  foram  apresentados  alguns  dos  processos  de  derivação  de 

nomes a partir dos verbos de processo em mawé, focalizando principalmente os 
nomes derivados a partir dos sufixos {-hat} e {-hap}. Enquanto que o morfema 
{-hat} serve para derivar nomes de agente, o morfema {-hap} pode derivar nomes 
de  ação  e  nomes  de  circunstantes,  sendo  que  estes  últimos  podem  ser 
interpretados como nomes de lugares ou nomes de instrumentos. A interpretação 
dos nomes derivados por {-hap} depende, geralmente, do contexto linguístico e/ou 
enunciativo, já que a mesma construção serve para derivar tanto nomes de ação, 
quanto nomes de lugar ou nomes de instrumento.  

Mostrou-se também que a derivação de nomes a partir de verbos ativos e 
médios  apresenta  diferenças  devido,  principalmente,  as  diferenças  de  valência 
(número de actantes), de orientação e do aspecto lexical das bases verbais. Os 
nomes derivados parecem, com efeito,  apresentar as mesmas possibilidades de 
orientação das bases verbais das quais derivam, podendo apresentar determinantes 
com papéis temáticos semelhantes aos dos actantes da construção verbal. 
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